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13 OE AGOSTO 
Mais uma vez, na manhã do dia 

13 de Agosto nos puzemos a cami
nho de Fatima, atravez da serra 
d' l\yre. O dia era um alegre e for
mnso d1a de verão, sem uma nuvem 
a t!mbaciar o azul puríssimo do ceu, 
méls a atmosfera, aquecida a uma 
alt:1 tl'rlliWfatura por um sol abrasa
dor, 111H ~.:ultava a respiração e fazia 
transpirar copiosamente pes~Oas. e 
amm1•i!l. As copas das arvores da 
montanha <:stavam numa imobilida
d e absoluta, não se Hndo bulir se
quer uma folha. Pela estrada, longa 
e ingrt>rne, encontravamos de vez em 
quando grupos de peregrinos a pé 
ou a cavalo. Ao meio dia e meia ho
ra cheg,;mos ao local das apparições. 
A o e. ar do calor excessivo que fazia, 
a mullidáo que ~e aglumeráva em 
torno da capela era enorme. Exce
d ia a do mez anterior e podia ser 
avaliélda sem exaggero em quatro 
mil almas. A missa das nove horas 
tinha sido celebrada pelo rev. Pe
reira Gens, parocho de Ourem. 'A 
missa do meio dia foi rezada pelo 
rev. Manoel Vicente Caetano, paro
cho das Lapas. As invocações do 
costu10e fôram feitas pelo rev. dr. 
Manoel Marques dos Santos, profes
sor no Semlnario de Leiria. Foi 
dil!tribuida a sagrada communhão a 
grande numero de fieis. v 

Depois da missa cantou-se o Tan
tum ergo e deu-se a benção com o 
Santissuno. Seguiu-se o sermão que 
fVól prégado pelo rev. dr. Antonio 

alente da Fonseca abbade de Ce
dofeita, na cidade lo f?orto. Fallou 
mais lle .meia hora sobre as glorias e 
prerogatJvas da Santíssima Virgem, 
encarecendo as vantagens âa • devo
ção para com Elia. Muitos doentes 
assistiram á missa e recet>eram a 
b~~ção. No. regresso alguns; delles 
d.tztam senhr alivios dos seus pade
ctmentos. Durante a missa, chamava 
a attenção dos peregrinos pelo ·seu 
extraordinario emmagrecimento e pe
Ja sua palidez cadaverica uma se
nhora ainda nova, cuja doença os 
medicos tinham diagnosticado dt: tu
berculose. 

Esta senhora depojs da benção do 
Sanhssimo, já não parecta a mesma 
pessOa, dando aos que a acompanha· 
vam u impressão de ter passado su
bitamente por uma transformação fe
hz e arav1lhosa. Encontr$mt\·la no 
domingo seguinte e não pudemos 
contt r uma exclamaçáu de surpreza 
110 v.ê-la t.1o dife;:rente do que era, 
cbm um <tspecto excele11te, rgstp nu

l triuo e levemente córado, sem o ar 
de cau~aço e abatimeuto que ante
.iormente manife~tava. Se~undo nos 
declarou, sentia-se b~m1lisposta, dor-
mia normalmente todas &S noites e 
tomava as suas refeições com bas
tante appcti te, ao contrario do gue 
sucedia antes da sua ii.la á Fátima. 
rrrata·se apenas de alhvios r.assagei
ros ou de uma cura definitiva? Sa
bemos que um medico dibtincto, que 
Obliervou attentamente a enferma de
pois do seu regresso de Fátima, não 
lh~ encontrou simptomas da antiga 
doença. Aguardamos o parecer dou· 

tros medlcos e a confirmação do 
tempo para darmos oportunamente 
aos nossos leitores um relato mais 
preciso e mais completo deste caso 
tão interessante. 

junto da fonte estão centenas de 
pessOas bebeAdo agua e enchendo 
com ella varios recipientes. 

Distribuem-se gratuitamente alguns 
milhares de exemplares da c VOZ 
DA FAilMA~. 

São quatro horas da tarde. Os pe
regrinos vão retirando pouco a pou
co para os seus lares distantes. Uma 
hora depois, no local das appariçôes 
apenas se vêem alguns raros devotos 
rezando tranquila e piedosamente 
deante da imagem da Virgem do 
Rosario 

VISCONDE DE MONTELLO 

• 



l •. 

Foi a primeira tez que se realizou 
o milagre. 

Em I o86 I fama dO' cnilalre da li· 
.quefacção do saftaue já andan espa· 
lhada por t~a a parte. . 

bntre mu1tos outros, Eow Srlvict 
Piccc>lomini, depois Pio II, em 1450, 
João Bllptista Fulga.io, doge de Geno
va, em 1478, Roberto Gaguin, em 
1495, dio noticia do milagre. . 

l'.ln 1 :;o8, n• re.inado de Carlos 11 
4e Aojou, 111 rc:Jomas fôram herme· 
tic:amente fc:chadlls, selladas e colleca
das numa capsulll de prata. 

Todos os anoa, a 19 de setembro e 
na 1.•dominga de maio, di~s do mar. 
tyno c: da trul11dação das relíquias, o 
sangue torna a liquefuer-se, verii· 
canJu-sc o milagre em todos os dias 
das oitaf~ts. O sangue ora cresce, ora 
dimmue, ora fc:rYc, ora fórma muita 
espuma. 

l•.is como conta o facto o insus
peito Alexandre Dumas nas suas NO:. 
~as lmpress4es dt Vl•etm. : 

•A pnoh:llu cousa que fizemos foi 
irmo~ ~tjot:lhar, e foi-nos apresentada 
u.ma tedoma, que bdjamos, e depois 
VImos o sangue secco e pegado 's pa• 
redes •. 

Tinha-se realizado o milagre. To
dos se pn cipitam para o altar, e nóa 
..4:om os outros. De novo nos foi apre
sentada a redoma para beijar, mas, de 
coalhado que estan antes, o sangue 
.tinha•5e derretido completamente. Era 
a mesma redoma1 o padre não a ti· 
>nha squrado senao para dal-a a bei· 
jar a outros, e ninguem a tinha per· 
dido de vista. A hqutfacção realiza
ra-s~ no momento em que a redoma 
estava sobre o altar e emquanto o 
padre, a un!t dez passos della, se oc· 
cupna em acalmar o tumulto. Em
.quanto a duYida ergue a cabe:ça para 
negar, e a tciencia a yoz para contra· 
dizt:r, ds o que ha, eis o que se faz, 
sem rni&tcrio, sem trocas, sem su~ 
tituições, ds o que se executa ' vis
ca de toJo.. A- philoaoia do secule 
c a cbimica moderna perderam alli 
seus argumc:ntol. St; se pretende 
'JUC isso seja um aearedo dos COne
goa do thesouro, consenado aCide 
o quarto seculo atd nótl, reaponde
mos que 1880 nio d possirel: antes, 
tal fidelidade em maoter o qredo 
•ria mais poru:ncou do que o me-
mo milaare•. 

No eftllnto &»ntlouar' a ba rer al· 
mas que !ecbam os olh01 ' cviden• 
da e continuem a nio crer na di
.tndade da nlitJiló C..cbolica. 

Que Dão se ~ repetir emquan
to a n6s o '{ue diz G EranaeUlo na 
perabola do nco avarento que, lá do 
tnfcrno, pcdJa um m.ilqre .,.ra que 
eetsa irinlos aio falacm ler 4quClc 
Jctsar de tormentos: U ceem oa • aa• 
ccrdot.:s e oe ~ew. Se 01 Dio 
atem wnbeul nio acredicario num 
mono resuKitado. 

O Cardial Arcebllpo de Bottoa 
inlpo1 a todoe oa Hcerdotee q•e to
das as famlllaa catbollcaa 11111•em 
um jornal catholico. Disse o Cardlal 
de B<tstnn: 6 tão necuaarlo cotao uma 
egreja. A sua mais larga propa1an· 
da 6 tanto o dever de cada sacerdo
te como o ê de crear escolas e maa· 
Ce-las. Ambas 11 COUIII do para O 

· mesmo fim: a -propagaçlo e defesa 
das maxirnas e princlploa cathellcoa. 

Zepllerlae Rodrigues, do logar da 
Eatrada, freguezia da Athouguia da 
Baleia. tinha uma perna em estado 
deploravel. 

Os drs. faria e Leal, da Lourinha, 
cll~aram a falar na neceaaidade de 
lh'a amputar. Depois ·da appllcaçlo 
de u• parche de agua cem terra de 
P'Uma, .a perna a,pareceu curada 
dum dia para o outro. 

-Jea,IIRI de Ju11 Patricia, de 
71 anoa de edade, caaada com Joa
quim Francisco Barbeiro, do loear 
da Cbairtça, freeuezia de Santa Cata- · 
rlna da Serra, linha desde creança 
a•a feri~a de _caracter herpetico, 
ttue realatia a todoa os remt-dius. 
Consultou debalde vario• mf'd1cu~ e, 
por conselho deatea, tomuu algumas 
veees os banhos da Azenha, perto 
da eataçao da Amleira, sem expt-ri
lllentar melhoras, antes agravando se 
o mal cada vez mais. O marido oflr 
cto por ver a mulher em eatadn rao 
lamentavel, lembrou-se de recorrer 
a Nossa Senhora de Fátima, o que 
fez com a mais viva fé e profunda 
confiança, e, tendo idn Ru local das 
apparh;Oes, trouxe de lá uma pouca 
de terra que misturou com agua. o\ 
mulher poz a mistura uma vez só 
sobre a ferida e a perna ficou logo 
iaatantaneamente curada. 

- hs6 Franoleco Berlt~tlro, filho 
de Joaquim fraaclsco Barbeiro, do 
loaar da Chainça, fregunia de SantH 
Catbarina da Serra, aofria de ft'btt"K 
e soltura de ventre havia cinco me
zes sem encontrar remediu na medi 
cina a que por varias vezes recurreu. 
Tendo perdido toda a confiança nu~ 
recursos humanos, vulluu· &e plu-t 
Nossa Senhora de Fátima. pwme
Cendo, assim como a 1\ua f.tmiha, que 
H ella fOsse servida curá· lo, iriam 
todoe na proclldo, rezando o rota
rio, de aua cua até ' Cova da Iria, 
distante cinco qullometroa, e, logo 
que prindpiauem 01 trabalhos para 
a construçlo do Sanctuado projec
tado, o pae e aeus quatro filboe 
prestariam a sua cooperaçlo duran
te a• dia neues trabalhos. Depoia 
dessa promesea começou a sentir-ae 
lftlbor e hoje atá completimeate 
carado. 

() terço· 
U• rico l'fOprletarlo afutado das 

pratlcae crlatla, f6ra convidado para 
Jantar e. u•a reuallo de ec:feaiutl
coa. 

Durante a refelclo velo a falar-te 
de telllllo. Eate homem aproveitou 
a ocalllo para fazer aoa coavlvu 
ata franca mas lastlmavel confiulo: 

-Eu quereria ter fé, dlue eUe, mu 
aem creie nem posso crer. 

-Pola bem, reze o terço. 
Tres anos mala tarde este sacerdo

te recebeu a aegulnte carta: 
•Lembra-ae que ha treaano1 auma 

eocleclade de eclesluctcoa de que fa
lleta parte, eu dlue que nlo tlnba 
fé e tlnba pena de a nlo ter? v. 
rev ... deu-me esta resposta: •Pols 
be111, reze o terço. 

Eatas palavras: rezt o terço, q11e 
eu entlo achei descabidas~ estava•-

I o 

me •empre presentes na memoriL 
Pouco a pouco aeestumel-me tr "'U
vi-las no fundo do coraç!o. Pare-
ceram-me maia tarde dOcea e leves 
de tal maneira que me puz a rezar 
o terço. 

Hoje creio, sou feliz na minha fi 
e pratico com prazer os deverea da 

' reliKilo . 
E' a esta devoção para com Ma

ria que eu devo a m1nha conversão•. 

As app .1riçõ~s de Lt.urdes 
v 

St,llnd• apparição: DomlnJ!O 11 di 
Fertrtlro - A a/llltl Benta. 
c Eu não pude du1mir, dizia Berna

dette. E no 1Ua ieg•~inte, sexta feira 
I 2 de fevereirn, uma tri!lfeza pro: 
funda se aputieruu da sua alma. Ti
nha comtempladu o ceu e achava-se 
a~ora '?bre a terra. A mãe, que a 
vru cheaa de melancholia, exuema
meote preocupada, numa atllude de 
Krande sofnmento inllmn, chamou-a 
de parte e leOit.IU COAVence Ja de 
~ue tinha t~hto objecto de um·i ea
pecie de allul'inMçiH ou, tmbora se 
tratasse de um.t visêu verdadeira 
havia toda a rasao para a constde: 
rar suspeita, porque Satanaz transfi
gura· ae muitas vezes em anjo de 
luz. Em confirmaçlo desta doutrina 
contou muitas acenas de que as ro
chas ·de Massabielle haviam sldo
theatro. Bernadttte nlo respondia. 
maa é claro que não se dava por 
convencida. Não, aquela sarça agita
da pelo vento, aquela nuvem de ou
ro, aquela 1enhora não eram lllusOea .. 
Tinha visto bem. - Diziam-lhe qu~ 
era talvez uma vlctima de uma lllu-
8io do demonio. Como seria possi
vel? I Eua Renhora sorridente, tio 
piedou, tendo nas mãos um terço 
de contas brancas, repetindo com oa 
seua olhoa celestes dirigidos para o 
alto o Oltlrt. P11trl, nlo havia de 
ser senão S.ranaz? I Na pobre meni
na tudQ repugnava a esta ideia. Sa
tanaz é o pae da mentira; ha sempre 
nelle o que quer que aeja de antlpa
thlco, pola tru em si o aello da.. 
maldiçlo eterna. Sem duvida n1o 
era o demonlo que ella tinha via~ 
naquelta apparlçlo em que tudo. 
era para a Inocente menina belleza. 
han10nla e bondade. 

Por ialo o ••u desejo era voltar A 
Oratr, eUa Insinuava-o, mas alo~ 
IIYI predial I aua VOntade. A mie 
fingia nlo compreender nada eu 
moetrava-ae absolu&ameate COMr ... 
ria a e11e projecto. A sexta·leka 
e o ubbado p1111ram-ae ..aa 
aprebeuOes, aatu perplex.kladeL 
No Ootala10. 24 de Perereue, uaaa 
voz Interior, ao meamo te01p0 auave 
e poderosa, dizta·lbe: · 

-•Volta a Ma111bielle t• Nlo ou
lltldo fallar alaao a aua mlr, eUa 
abriu-ae com sua trml MarlL Esta 
expoz o deselo de Bernadette i mie 
que respondeu com uma recusa for
mal e categorlca. Joana Abadle velo 
em auxilio das duas lrmls e Insistiu. 
A mie peraeverou lnabalavel na sua 
obatlnaçlo. Estava arrependida de 
ter deixado sahlr a filha na quinta
feira anterior, nlo queria expô-la a 
1ovas e perigosas commoçOea. 



Entretanto a vlzlo chamava sem· 
pre a creança. De repente a aenho
u Soubirou ae•tlu·&e Impelida para 
~utra ordem de ldel11. Talvez fô1ae 
melhor deixar ir Bernadette. Elia 
com certeza nAo veria nada maia e 
vol~rla deseneanadt, ao paaao que, 
:Se fJOtise, consernria a obaetdo do 
seu sonho. Continuando aa rapari
IUinhas a insiitlr com ella, respon
deu-lhes com vivacidade e num tona 
de impaciencia afim de disfarçar o 
seu proprio embaraço: 

-Pois bem I v!o·se 1! e nlo me 
~uebrem mais a CAbeça. Estejam de 
'Volta, o mais tardar, 4 hora daa ves
peras; sooão, já sabem o que aa 
espera. 

Se Bernadette tinha estado calada, 
sua irmá Maria havia fallado. Por 
isao no domínio de manhã uma 
.duzia de meninas, entre as quais 
Joana Abadie e Maria Hlltot, tlnham
~he dito: ~e fôr permitido 1 Berna
.dette voltar a Massabielle, acompa
nhá·l~ · hemos I Concedida a deseja
da licença, Bernadette veste-se á 
.pressa, mas não é de modo nenhum 
no seu vestuario que ella pensa. A 
.misterio~a aenhora da Gruta perpas
sa pela sua imaglnaçAo e a ff'liz me
nina antegoza as alegrias desta se
IUDda e deliciosa entreviata. Toda
via ocorrem-lhe de novo as palavras 
de sua mãe: Se fOese o demonio? f 
êlla comunicou as suas sociedades 
ás suas jovens companheiras que lhe 
respondem: - Pois bem I 1e fOr o 
demonio, deitar-lhe-ás agua benta e 
elle fugirá I 

Dirige-se, polt, á egr~ja, enche 
um frasquinho oa pia da á2ua benta 
e entrega o a <\1aria Helllot. Depois, 
cheia de confiança, par.te com Maria 
.e cinco ou seis menina•, emquanto 
Joana Abadie espera para ae pôr em 
marcha que as suas outras compa
nheiras tenham acabado de fazer a 
loilette. 

Com o primeiro grupo retoma o 
caminho de quinta-feira, alcança a 
Porta Velha e segue pela estrada 
da floresta. Deecem depois até Mas
~abiele. Bernadette cbega ao pé da 
gruta do lado direito, em frente da 
sarça, olha para cima e multo com· 
movida, sobretudo multo alegre, ex
clama com uma yoz que a felicida
de de que está possuida faz estreme
cer: 

-Lá estê eiiA I ... U estA ellal ••• 
Maria Hetuot aproxima-se de Ber· 

nadette, entrega·lbe o frasce que 
tinha levado consigo e diz-lhe: De
pressa, delta-lhe agua benta I 

A creaoça obedece, atira com for
ça a agua beata na dlrecçlo da sar· 
ça e radiante exclama: 

-Elia o lo se mostra desconten
te, pelo contrario aprova com a ca- · 
beça e, sorri para nós todas I 

Ntstas palavras de ufR8 simpllcl· 
dade admlravel e commovente vibra 
um accento de verdade tão augesti
vo que aem ama aó das qae se 
acham presentes duvida de que ella 
~stt>ja vendo a Senhora. Muito im· 
pressionadas e satisfeitas de que a 
visão lhes sorria, põem-se de joelhos 
em ~t::mi-clrculo em volta da vidente. 

D'ahi a poucos momentos Berna
.dette entra visivelmente em extase. 

Os seus .olios estAo arden.temen-

te flxos na ogiva negra por cima das 
ro1elr811 que o inverno despojou da 
sua verdura; ellea v~em o que quer 
que seja que 01 deleita immenso, 
porque ella e1ti immovel como se 
1' nao pertence1ae á terra, e na sua 
te&ta, em todas aa suas feiçõe1, dis· 
tlncue-ie o reflexo vivo duma luz 
invialvel que a1 ilumina. Ji não é 
uma filha da terra, mu sim um anjo 
que está resando. 

As donzellas de joelhol, nlo divi
aando nada por cima da urça onde 
a piedosa vidente comtempla cousas 
tio bellas, volvem os seus olhares 
para ella e, vendo-a tao calma, no 
seu tranqoillo esplendor, com o seu 
rosto inspirado, o seu olhar arreba
tado fixo num ponto radioso que a 
atrahe como um imam com uma ex
pressão de felicidade an2elica, são 
dominadas pelas emoções maia di
versas. Umas e8t:io cheias de terror, 
as outras choram ou prorompem em 
soluços e uma dt~las pronuncia es
estas palavras entre lagrimas: 

-Oh I se Bernadette fôue morrer f 
Era a palavra dos judeus ao pé 

do sinal pedindo que Deus oão se 
lhes mostrasse, com receio de que 
essa vista os fizesse morrer. 

Nesse momento uma pedra arre
messada 'do alto da collina bate na 
rocha d'onde salta para o Oave. AI 
donzellas assustadas fo2em chelaa 
de terror e tornam a subir a encoe· 
ta pedregoza, soltando gritos de an
gustia. Por cima ellaa avistam, na 
estrada da Dores ta. Joan !I A badie e 
as suas contpanheiras quf' acabavam 
c1e checar, bafi11m as palm11a e riam a 
bandeira, del!pregadas d(J auato que 
tinham prt•gado ás suas amigas do 
primeiro grupo. 

Bernadette continuava a sua con
templação; não tinha perctbido cou
sa alguma do que se pataava. 

(Contin6a) V. tle M. 

O pecado 
«Ofende-se tanto a Deus. dizia o 

santo cura d' Ars, que leria moa tenta
dos a pedir o ftm do 111undo. Se 
não houvesse por uma parte e por 
outra algumas almas bô11 para re
pousar o coraçlo e consolar os 
olhos de tanto mal que se vê e ou
ve, não podia a gente aturar·se nea
ta vida. ................................ 

Morro de aausea nesta pobre ter
ra; mioba alma est4 em trl1teza mor
tal. Os mwa ouvidos aó OIIYetn 
coisas peooaas e que me amarguram 
o coraçlo. ................................ 

Em que passa elle (o sacerdote) 
a vida? Em vêr a Deus ofendido. 

Sempre o seu santo nome blas
phemado 1 sempre os seus manda
mentos violados t 

Sempre o seu amOr ultrajado t 
O padre não v~ senão lato ••• 
Está sempre com S. Pedro no 

pretoria de Pilatos, tem sempre dean
te dos seus olhos nosso Senhor in· 
sultado, desprezado, escarneeido, co
berto de oprobrios. Uns cospem-ltie 
no rosto, outros dão· lhe bofetadas ••• 

U.á de longe ... 
cCathollc MiAsion, Shlubing (Weat 

River), China, 20 de junho de 1023. 

Ex.•• e Rev.•o Sr. Bispo: 

A ovelhinha que hoje de longe, 
111ulto louge, fala ao seu Pastor, é 
tambem do reull lie V. Ex.• Rev.••. 
Pertence, com tl<!ifo, á restituída 
Diocese de LeiriH, o ob~curo mi~sio
nario da China, que h• j<:>, cá dn ex
tr~l1lO oriente, toma a hberdad~ de 
escrever a V. Ex • Rev ••. ' 

Quanta& saud&des con-.ervo ainda 
de Noisa Senhora da Ajuda, vent ra
da na Pasaacem (Vieira), á sqmbra 
de cujo Sanctuario eu passei 05 pri· 
meiros annos da minha infancia I 

Quantas saudades ainda. da linda 
cidade de Leiria e &C'breludo do de
votissimo Sanctuario de Nossa Se
nhora da Encarnação, que eu tantas 
veze1 vi1itei, quando t>m Leiria pre
parando os meus primeiros exames 
para entrar no Semlnario I 

E com quant1 consolac,:ão vi!tltarla 
hoje os beoedictos cerws de Fátima, 
onde Noasa Senhora l'e dignou ma
nifHtar mais u111a vez a sua miseri
cordioaissima piedade para com o 
nosso bom povo portuguez que lhe 
foi sempre t!o querido t 

Como testemunho de amOr e obu
lo de saudade, permUta me V. Ex.• 
enviar lnclu1o uma Letra de 1-4 Li
bras, offerecida a Nossa Senhora de 
Fátima, para ajudar a extensão do 
seu bemdito culto em Fátima, ou no 
togar das appariçOes, ou para ajudar 
a1 deapezas da ·folha « Voz da Fáti
ma•, que alll se distribue, ou parte a 
uma coisa parte a outra, como V • 
Ex.• julgar mala opportuno. 

Pe~o a No1sa Senhora da Fátima 
se digne tomar debaixo da sua ma
ternal protec<;Ao a este seu humilde 
eervo e a e8ta aisaão de Shiuhlng e 
apressar a conversAo da China e em 
especial a dos cinco milhões de gen
tio•, que esta mleaAo ainda conta. 

Pedindo tambem a bençao e espe
cial protecçao de V. Ex. • para mim e 
para a minha miado, e beijando com 
summo respeito o sagrado anel, hu
mildemente me eubscrevo, desterrada 
ovelbinba de V. Ex.• Rev.ma 

P! AntDIJÜJ Dlnl% flenrlqaes 

O sofri•ento cristão 
O. Joio 11, rei de Portugal, pa

ra encorajar am dos seus favoritos 
doente a tomar um remedio que 
lhe repugnava, bebeu primeiro ene 
proprio uma parte e aproximando 
depois o resto da bôca do doente 
diz·IM: Eu, voaso rei, sem estar 
deente, por amôr de vós e para vos 
dar o exemplo, suportei o amargor 
desta bebida e vós, por amOr de 
mim, reeusareis tomar o resto? 

Aht Senhor, replicou o doente, ~
pois de um tal acto de coodescen
dencia de Vossa Magestade eu be· 
berla tudo. Ainda ~ue fOsse veneno. 

Ora, depois que jesus bebeu pri
meiro por amOr de nós, o calix amar· 
go das humilhaçõ'!s e do .•ofrimento, 
quem de nós se recusar \ :\ sofrer o 
ser desprezaJo por amôr d'elle? 



Eieüs11o 1110 er ifiu 
O nosso diYlno Me$Jre preaa-aea 

~~ Cruz: 
1.• • p•lielltla, padecendo rtsic

aado os maiores tormentoa: 
2.• a h•mild•de, conllentiodo e• 

aer tratado como o 111ala vil • o 
peior do~ homem.: 

3.0 a doçura e a mllnlld4o, oraá-
4o pelos t~t>us algozes: 

-4.0 a pobreza: está despojado de 
tudo, não ttm sequer com qne c.
brir a nudez do seu corpo nem oude 
reclinar a cabeça: 

5 ° a mortiticaç4o: no seu corpo 
não ha fibra que não sofra horrivel
mentt; todos os fteull sentidos e po
tencias do atormentados. 

Estas lições divinas devem apren
dê-las todos os que se honram com 
o nome de cristAos, isto ~. di~lpulos 
do Cruxlficado. 

Quem nAo anla o sofrimento, a 
pebreza e a humildade, não é perfei
to dlsclpulo de Christo. •Q•t,. ~uJ.. 
zer ser mtu di!clpalo 1ugae-se 11 si 
mesmo, tome a $U.a cruz e siga·Jill•· 

Custa ouvir tão duras pilavr<o~s? 
Mais custará ouvir aquell'outras: 

e/de maldito!, para o togo etemo. 

Em 1921 havia nos Estados Uni
dos da América do Norte 18.104 304 
católicos e nas colónias 10 043:3«. 
~ó nêsse ano fundaram-se 204 

novas paróQuias. J 

Sem iutm oomliat~r nin
guem aera coroado ' 

Santa Catharlna de Senna foJ Ulll 
dia persegutda por pensamentos ver
gonhosos cujo ataque importuno ator
mentava a sua alma tão pura. Nosso 
Senhor se lhe manifestou e com a 
aua presença dissipou a teotacão. t 

l:.ntão e lia queixa1h1o· se amorosa
mente diz : Senhor, onde estavels 
vós quando a minha alma foi assal
tada por tão horrendas imaginações? 

-Minha filha, respondeu o Salva
dor, estava no vosso coraçãe. 

Como podieis vós, Jesus, replicou 
a santa, habitar no •elo de pensa
mentos tao horrlvels? 

Eu era testemunh:t, ajuntou o di
vino Mestre, dos vossos combates 
e observava com complacencia a 
generosidade das vossas luctas. 

E desde então uma paz inefavel 
inundou a alma de Catharina. 

Facto analogo se conta na vida de 
Santo Antão. A tentaÇão, quando se 
lhe resista, é ocasiâo de merito. 

Bemdlta st-ja a donzela que tem 
vivido longe do mundo . sem se 
manchar. Suave e facil é o seu 
t$0no: ao despertar, a sua oração 
é pura como a gota de orvalho 
na rosa aberta, e essa reza é resi
gnação de cada dia. Aceita a po
breza sem se lamentar ~ põe de
per-si limites a seus inocentes de
sejos. E' simples nos seus gOstos, 
a modestia é o seu enfeite mais 
belo, a humildade é toda a sua 
sciência ..• Os seus suspiros che
gam ao céu, porque sempre cami
nha na presença de Deus. - Ousta
~o Drouineau. 

Transporte .•••• : •••• 
I• pressão do n. • 11. ••• 
Outras deapezu ••.••• 
So•ma ........... . 

SabscPipq•o 
(Continuação) 

3.913:820 
126:000 
44:~00 

-408 .. :320 

jeaqulm Maria Quintão La-
Res . . . . . . • . . • . . • • • 10:000 

João da Silva Franco. . . . • 10:000 
Alexandre Simões. • • . • • . 10:000 
O. Maria Juba de Souza • • 10:000 
João Nunf's de Mattos. • . . 10:000 
Dr. Jorge Godinho . . • 20 francos 
Conego Manuel Fernandes 

Nogueira. . . • • • . . . . • . 5:~0 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro 

de Vasconcelos. . . . . . • 10:000 
O. Julia Moreira Guimarães 12S500 
O. Francisca Henriqueta 

lhrrelros de Torres Cor-
dovil ......... • ••• 

AntoRio Nogueira •..•.• 
O. Maria lia Piedade Paiva 
O. Mana da Conceição Ta-

vares Lopes . , .....•• 
O. Maria da Conceiç:lo Fon

seca Monteiro .•. , .•. 
O. Maria ·Hc nriqueta de 

Leal Sampaio .....•. 
t>. Palmira dos Anjos Re-

belo ~~botão ....... . 
D. L11 dovina do Cachopo . 
O. Ouilhcrmina Vaz da Sil-

va .. ..•...•.•.... 
Ventura José de Campos .• 
Maria Augusta Rcldrigues • 
Maria Augtt8ta Rodrigues • 
Manuel j usé Pereira .... 
Leonardo feruandes Sardo 
.Jo8é H~ rdeuo .•....... 
Benedlcta tl'OIIveira Leiras. 
Donativos varlos de Parde-

lhas •••••••••••••• 
O. Teresa do Amaral .••• 
O. Celeste da Silva Ribas .• 
Barreto &: Gonçalves ...• 
Condessa Casal Ribeiro ... 

· O. Laura Cabral ..•.. ." .. 
O. Ma1ia Adelaide Pessa-

nha •.•••••.••••••• 
Pedro M. da Silva Lou-

renço ••••••••••••• 
O. Maria Mendonça ••..• 
António José Valente .••. 
Antonio Canas ...•....• 
O. Margarida de Ltmos 

Magathiit!S .•.••.•••. 
- Jos~fa de jesus .• , ••••.• 
.. Miss Marte Harney ..••.. 

Duarte Neves ..•.. ~ .. , . 
P.e Antonio Eernandes Duár-

te .. ... . ........... . 
p,e Antonio Mendes Sal· 

gueiro. . . ........ . 
O. Maria HenriQueta Infan

te da Camara Taborda .• 
D. Aurora Vaz Clemente 

Marques da Cruz •.... 
Dr. Augusto Mendes ..... 
O. Estamarinda Augusta Ma-

deira •••••••.•••••• 
P.e José de Ceiça ...... . 
O. Maria Candida Campos 

Camilo .......•...• 
Engenheiro Miguel dos San

tos e Silva ....•....• 
D. Laura de Jesus Costa •• 

10$000 
5$000 

10$000 

tOSOOO 

10$000 

10$000 

10$000 
IOSOOO 

10$000 
tOSOOO 
JOSOOO 
2$500 
5SOOO 

totooo 
2$500 
2$500 

32S500 
10SOOO 
10$000 
10$000 
~01000 
10$000 

lOSOOO 

10$000 
10$000 
10$000 
10$000 

10SOOO 
5$000. 

10$000 
10$000 

10$000 

10$000 

10$000 

lOSOOU 
10$000 

10$000 
10$000 

10$000 

10SOOO 
10$000 

D. Atílra Saratn Otnts ·ctl 
fonaeoa. • . • • . • • • • • • I0$000· 

O. Maria da Conceição Ma-
deira. • . • • . • . • . . • • • 1 OSOOO 

O. Ludovina Neves. . • • • • JOSOOO 
O. Albertina Dias Vaz. . • • IOiOOO 
O. Albertina de Azambuja 

P-'erreira •••.••••••.. 
P.e Francisco Joaquim da 

Rocha •••• • .•••••.• 
Elpidio Pereira (1 semestrt-). 
Antonio lgnacio Vicente (3.a 

vez) .............• 
Ayres Gomes .....•...• 
Maria de Jesus Leal Go-

mes ••••••••••••••• 
João Caetano ••..•.•..• 
b. Maria de Castro Crespo 

Frazão ••••.••••...• 
O. Maria Celeale de Oli

veira Monteiro do Ama-
ral ..••.••••••••.• 

O. Gervaala de Andrade 
Costa .•.•...•.••.• 

P.• Manuel Matos Silva ••• 
Dr. Domingues Mégre .... 
O. Leopoldina Barata Feio 

da Fonseca Saraiva ..•• 
O. Laura da Conceição Mar-

ti tiS. • • • • • • • • • • • • • • 
O. Maria Francisca de Brl· 

to Neto ...•••••...• 
P.e Domingos Gonçalves .• 
Antonio Marques da Costa . 
O. Maria S. da Silva Lobo. 
O. Maria Helena Garcez 

Pinto Basto •..•.. • .• 
i\1aria Angelica Correia ..• 
P.e Antonio Joaquim da Ma-

10$000 

10SOOO 
5$000 

2$500 
10$000 

3SOOO 
3$000 

10$000 

10Sooo 

10SOOO 
10$000 
10$000 

10$000 

10$000 

10$000 
10SOOO 
lOSOOO 
10$000 

10$000 
10$000 

ta . . . . . • . . . . . . . . . . 10SOOO 
Feliciano Alves.. • • . . . . . 10$000 
P.• Francisco Braz das Ne-

ves. . . . . . . . • . • . . . . 10$000 
D. lzabel das Virtudes Mar-

tins .. · . . . . . . . • . . . . 10$000 
p,e Antonio Diniz Henri-

ques • • • • . . • • • • • • • 477SOOO 

M. 8. - A oferta de J 4 Libras do 
reverendo Henriques, S. J. missio

nario na China, que muito agrade
cemos, foi cambiada em dinheiro 
português rendendo 1.477$000. S. 
ex.• rev.•• o sr. Bispo de Leiril\ des
tinou desta importancia 1 000$000 
para o culto de N. Senhora e 477S 
para ajuda das despezas da c VOZ 
DA FATIMA•. 

Pedimos aos nossos leitores e de
votos de Nossa Senhora não se es
queçam de rezar pela conversão 
dos lnflels e especialmente pelos da. 
missão de Shiu-Hing, na China. 

. 
Eata revista é distribui

da gratuitamente noa diaa 
13 de cada mêa na Cova da 
Iria, aoeitando-ae no en
tanto qualque~ donativo 
com que cada um queira 
expontaneamenta a u x i-· 
liaP-noa. 
. 56 terá cllpeito • rece-~ 

ber a VOZ ' DA FÁY.IMA pe
lo correio, duPante I an-
no, quem ae ( aubscrever 
o'om o mlnino de dez mil~ 
réis. NAo fazemoa cobPan
çaa pelo correio. 
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